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O mapa global do 

desempenho produtivo

(5.092.409 t) dos oito

principais países

produtores de camarão

Marinho cultivado em

2024, mostra que a Ásia

(3.243.600 t) participou

com 63,7% e, as 

Américas (1.848.809 t), 

com 36,3%.

Fonte: Global Seafood, ABCC, janeiro 2025.
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Equador e Brasil: Dados Comparativos do Desempenho da Produção de Camarão Marinho 

Cultivado, entre 1998 a 2023, com Destaques para os Anos: (2003 e 2024)

132,8% 250%
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Fonte: Gluna Shrimp, 2024, ABCC, 2025. 
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Principais Países Exportadores de Camarão Marinho Cultivado - 2024

Fonte: Shrimp Insights, 2025
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Equador Índia Vietnã Indonésia China Tailândia Outros

Sendo que as estratégias de exportações e a demanda

global, orientaram as ações e determinaram o exito dos

países exportadores

o cenário global das exportações de camarão

marinho cultivado em 2024, foi dominado por poucos
países: Equador, Índia, Vietnã, Indonésia, China,
Tailandia, Honduras e Peru.

Sendo que, as estratégias de exportações e a
demanda global, orientaram as ações e
determinaram o êxito dos países exportadores.
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Equador: Evolução das Exportações de Camarão Marinho Cultivado (2010 a 2024)



EQUADOR – Evolução das Exportações (Ton) de Camarão Cultivado 

para a CHINA  (2013  a  2024)
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Principais Importadores Mundiais de Camarão Marinho – 2024 

Fonte: FAO, 2025
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852.520

762.804

215.440

321.189

China União Europeia EUA Japão Outros

A demanda global por camarão Marinho cultivado, está 

sendo impulsionada por: China, União Europeia, EUA, 

Japão, que se destacam como os líderes mundiais das 

importações de camarão marinho cultivado, moldando a 

dinâmica desse exuberante comércio, que do ponto de 

vista global, já representa a cifra de US$ 30 bilhões/ano.

Ocorre que embora o Brasil, em 2003, tenha ocupado o 

posto de maior produtor (90.190 t) e exportador (58.455 t) 

de camarão marinho cultivado das Américas, com 

especial destaque, para a particicipação em 1º lugar das 

importações de camarão pequeno médio dos EUA, 

bem como, em 2004, tenha ocupado o 1º lugar das 

importações de  camarão tropical da Europa, mas por 

obra e graça dos equivocos da sua politica pesqueira, em 

2024, não participou de nenhum desses mercados:

2024–O BRASIL EXPORTOU: 0,0 T / US$ 0,00 



Fonte: Shrimp Insight, 2025
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CHINA – Evolução das Importações de Camarão Marinho (Vol. e Valor), de 2013 à 2024

2021: 610,624 t / US$ 3.7 bilhões
2022: 873,789 t / US$ 5.6 bilhões
2023: 987,373 t / US$ 5.4 bilhões
2024: 916.597 t / US$ 6.0 bilhões



Source: SHRIMP INSIGHTS 2025
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Fonte: FAO, 2025
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Produção e Exportação de Camarão do Equador, Índia e Brasil – 2003 e 2021 a 2024

Países 2003 2021 2022 2023 2024

Produção
(Ton)

Exportação 
(Ton)

Exportação 
(US$ Bi)

Produção
(Ton)

Exportação 
(Ton)

Exportação 
(US$ Bi)

Produção
(Ton)

Exportação 
(Ton)

Exportação 
(US$ Bi)

Produção
(Ton)

Exportação 
(Ton)

Exportação 
(US$ Bi)

Produção
(Ton)

Exportação 
(Ton)

Exportação 
(US$ Bi)

Equador
77.400 57.493 0,303 1.000.000 841.557 5,07 1.270.000 1.061.000 6,65 1.430.000 1.215.000 6,28 1.450.000 1.211.000 6,06

Índia
120.000 110.000 0,88 750.000 734.159 5,72 937.077 632.312 4,79 847.331 712.914 4,9 850.000 733.148 4,96

Brasil
90.190 58.455 0,222 120.000 314 0,151 150.000 0 0 180.000 0 0 210.000 0 0

43.019

38.10731.108

31.013

21.459

3.525

Brasil

Índia

Equador

Indonésia

Blangladesh

China

25,05%

20,18%

18,00%

11,24%

3,66%

21,87% Brasil

China

Equador

Tailândia

Venezuela

Outros

EUA/ 2003

(51/60, 

61/70, 

71-up)

19%

2% 2% 2% 3% 3% 3% 4% 5% 5%

8%

14%

28%França / 2004 (70/80, 80/100, 100-120)

EU / 2004

(70/80, 80/100, 

100-120)
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Desempenho e Declínio das Exportações de Camarão Marinho Cultivado do Brasil, 

por Estado, em Volume, com Destaque para o CE e RN, entre 2003 a 2012!

Brasil – 58.455 T e US$ 226 milhões / 2003 
(Equador - 58.011 t / US$ 325 milhões / 2003)

Fonte: Aliceweb, janeiro, 2016

Em 2024, o Brasil  exportou 0 t, enquanto o Equador exportou 

1.211.000 t / US$ 6,07 bilhões! / Perdas do Brasil, apenas no 

ano de 2004 à 2024: US$ 50,0 bilhões / R$ 260 bilhões



20.190 
18.900 

23.053 
34.902 

49.485 
60.063 
59.272 

73.399 
69.463 

75.000 
84.388 
84.723 

75.923 
59.486 

65.000 
77.000 

90.000 
111.920

119.680
149.782

180.000
210.000

230.000
250.000

 -  50.000  100.000  150.000  200.000  250.000  300.000

2003

2004

2005

2006

2007

2008

2009

2010

2011

2012

2013

2014

2015

2016

2017

2018

2019

2020

2021

2022

2023

2024

2025

2026

Evolução da Participação do Camarão Marinho (Penaeus vannamei) Cultivado no 
Mercado Interno Brasileiro: 2003-2024 - (2025-2026 - projeções)

TO
N

EL
A

D
A

S

PROJEÇÃO 2025

Fonte: ABCC - 2025

940,12%



PRINCIPAIS ESTADOS PRODUTORES

RIO GRANDE
DO NORTE

PERNAMBUCO

ALAGOAS

SERGIPE

ESPÍRITO SANTO

AMAPÁ

RIO DE JANEIRO

SANTA CATARINA

3 PRINCIPAIS ESTADOS PRODUTORES

PORTO DO PECÉM

PORTO DE
SUAPE

Situação da produção de camarão 

cultivado no Brasil em 2024:

Número de Produtores:  4.200

Micro (70%):                     2.940

Pequeno (15%):                  630

Médio (10%):                       420

Grande (5%):                       210

Área de Viveiros: 42.000 ha

Produção: 210.000 toneladas

Vendas (Mercado Local): 100%

Camarão Fresco (70%) e

Camarão Congelado (30%).

Empregos Gerados: 157.500

Receita da Cadeia Produtiva
 em 2024: R$ 6,0 bilhões de reais
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Situação da produção de camarão 

cultivado do Ceará em 2024:

Número de Produtores:  2.500

Micro (70%):                     1750

Pequeno (15%):                  375

Médio (10%):                       250

Grande (5%):                       125

Área de Viveiros: 15.000 ha

Produção: 110.000 toneladas

Vendas (Mercado Local): 100%

Camarão Fresco (70%) e

Camarão Congelado (30%).

Empregos Gerados: 56.250
Receita da Cadeia Produtiva

 em 2024: R$ 3,5 bilhões de reais

1º Estado Produtor de Camarão de Cultivo

Destino da produção: 100% mercado interno

Principais Desafios: Falta de Licenciamento Ambiental (Apenas 15% 
dos Produtores São Licenciados e, Apoio Financeiro - (Investimento e 
Custeio), uma vez que em 2021: Apenas 1,2% (16), dos 1.351 Micros; 
1,3% (3), dos 224 Pequenos Produtores e, 1,87% dos Produtores de 
camarão do Ceará, conseguiram acessar Financiamentos Bancários!



.

Censo da Carcinicultura do CE de 2025: Embora não tenha

sido realizado ainda, os números oficiosos já apontam para

um número da ordem de 2.500 produtores e uma produção de

120.000 t, com 100% das vendas para o mercado interno e uma

Receita da ordem de R$ 4,0 bilhões.

Os desafios presentes, a curto e médio prazos, que precisam

ser superados, são:

(1) ampliação dos produtos processados e com valor

agregado,

(2) plena regularização ambiental,

(3) disponibilização de financiamentos para investimentos,

custeio operacional, processamento e estoque do produto

acabado

(4) colocar o camarão cultivado na merenda escolar, municipal

e estadual e,

(5) retornar ao mercado internacional.

Essas são as condições fundamentais para o camarão

cearense ampliar sua participação no amplo mercado interno

e, volta ao gigantesco mercado internacional.

Desempenho da Carcinicultura Cearense:

Litoral Oeste,  Litoral Leste,  Sertão, Vale do Jaguaribe I,  Vale 

do Jaguaribe II
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MORADA NOVA/CE: 200 km do mar  - 150 / 200 

Fazendas Cultivando o Penaeus vannamei !!

Jaguaruana/CE: 120 km do mar – 800 (ou mais ?) 

Fazendas de Camarão Marinho (Penaeus vannamei)



2º  Estado Produtor de Camarão de Cultivo
Número de produtores: 452

Produção 2024: 36.000 toneladas
Faturamento de R$1,0 bilhão

Polo I: Mossoró; 
Polo II: Pendências/Guamaré
Polo III: Canguaretama/Arês.

Destino da produção: 100% Mercado Interno

Opção de exportação: Porto de Suape - PE: Recife –
Pernambuco – Brasil

Porto de Suape: Distância dos Polos:
1- Mossoró (500 km);

2-Pendências/Macau/Guamaré (400 km) e,
3- Arês e Canguaretama (250 km)

PORTO DE SUAPE – PERNAMBUCO | 350 km

Estado do Rio Grande do Norte (RN)

Fonte: ABCC, 2025.

Principal Desafio: Financiamentos (Investimento/ 
Custeio)!!

Em 2021 – Apenas 1,1 % (5) dos carcinicultores
(452) do RN, conseguiram acessar Financiamentos 

Bancários !!



(1) a 50 m de profundidade, o volume de 800 bilhões de m3;

(2) a 100 m de profundidade, o volume de 1,6 trilhão de m3;

(3) a 150 m de profundidade, o volume de 2,4 trilhões de m3.

Aquífero Jandaíra (Águas Oligohalinas) - Nova Lei da 

Carcinicultura – Isenção de Cobrança Uso de Agua e outras 

Taxas Estaduais, Inclusive, Licenciamento e Análise de 

Aguas Servidas !!



3º Produtor de Camarão de Cultivo 

Número de Carcinicultores: 521

Área Explorada: 2.300 ha

Produção 2024: 25.000 toneladas

Polo Litoral: 7 municípios e 50 produtores

Polo Interior: 71 municípios e 471 produtores

Faturamento de R$ 600 milhões

Financiamentos (Investimento/Custeio): 0,4%

Porto de Suape: Distância dos Polos:
1-Eixo Costeiro: 150 km

2-Centro Interior: 200 km

Destino da produção: 100% Mercado Interno

Opção de Exportação: Porto de Suape - PE:

Recife – Pernambuco – Brasil

Estado da Paraíba (PB)

Principal Desafio: Financiamentos 
(Investimento/ Custeio)!!

Em 2024 – Apenas 1% (5) dos carcinicultores
paraibanos, conseguiram acessar 

Financiamentos Bancários !!



Carcinicultura  Paraibana: Desafios da Sustentabilidade, Frente aos 

Entraves e Dificuldades, Confrontadas pelos seus Carcinicultores



O desenvolvimento sustentável da indústria brasileira de camarão 

marinho cultivado, obedece as seguintes práticas de gestão e cultivo

Tratamento de 

solo

Berçário primário

Alimentadores 

Automático /

Bandejas de 

alimentação

Despesca 

Mecanizada

Controle dos 

parâmetros

Berçário 

secundário

Aeração artificial

Brasil: Melhores Práticas de Manejo, desde a Preparação, Operação, Despesca,

Acondicionamento em Gelo, Processamento e Embalagem do Camarão Cultivado

Uso de alimentos funcionais:

(Probióticos, Prebióticos e Simbióticos)

Venda Camarão 

Fresco ou, 

Processado com 

SIE, SISB ou SIF



Culture Area(ha) Density (p/m2) Yield (tons/Ha/Yr) Survival(%) ADG

Thailand 2022 0.15 110 120 90 0.36

Vietnam 2020 0.10 160 180 88 0.42

India 2022 0.8 40 12 75 0.25

Brasil 0,24 40-50 10 75 0.12

Bangladesh 0.40 63 11 78 0.34

Iran 2022 0.50 46 10 87 0.16

Fiji 0.80 30 18 72 0.39

Guatemala 2022 0.25 200 240 85 0.42

Saudi Arabia 2022 10.0 30 11.5 78 0.23

Colombia 2022 10.0 8 10 88 0.35

Venezuela 2022 8.0 7 85 0.25

Germany 2022 0.013 1000 720 60 0.37

Philippines 2022 0.38 100 75 90 0.40

Fonte: Shrimp Summit’23 – Vietnã por, Robins McIntosh, - CPF/ Tailândia

Dados de Crescimentos Diários em 15 Países Produtores de Camarão:



Principais empresas exportadoras mundiais de reprodutores SPF do camarão 

marinho P. vannamei e P. monodom - 2024

P. vannamei: 1.230.000 – reprodutores
P. monodon: 20.000 – reprodutores

Prima Larvae (Indonésia) e a Haid (China) são outras 
fornecedoras de reprodutores SPF na Ásia.
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2023 2024

Fonte: ABCC – 2023; 2024, 2025  (Janeiro – Outubro)

Comportamento dos preços do Camarão Marinho In Natura, Cultivado no Brasil

Janeiro – Dezembro 2023, 2024, 2025 (Janeiro – Setembro)

Comportamento do camarão Marinho processado: nenhuma mudança foi observada durante o período
Inteiro: 80/100: R$ 30,70 | Filé: 61/70: R$ 58,30

+ 2,9%
- 6,89%

R$ 21,50 R$ 21,00 R$ 19,00 R$ 20,00 R$ 18,00 R$ 17,00 R$ 18,00 R$ 20,00 R$ 21,00 R$ 23,00

R$ 0,00

R$ 20,00

R$ 40,00

Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro

Valores

Comportamento dos preços do Camarão Marinho Cultivado, In Natura,  no Brasil – Janeiro – Outubro de 2025.





Unidades de Processamento de Camarão Marinho – Produtos com Valor Agregado



Vietnã – Projeto Minh Phu- Processamento e agregação de Valor ao Camarão 
Cultivado, para o mercado nacional e internacional 



Outros Benefícios: (1) Coração: Reduz o LDL (colesterol ruim) e aumenta o HDL (colesterol

bom); (2) Metabolismo: Ajuda no controle de diabetes e obesidade; (3) Cérebro: Melhora o

desenvolvimento cognitivo e beneficia crianças com TDAH e, (4) Gestação: Favorece o

desenvolvimento fetal e reduz riscos como parto prematuro e depressão materna.

CAMARÃO MARINHO CULTIVADO: A ESTRELA DA GASTRONOMIA MUNDIAL  DE FRUTOS DO MAR.

(Composição 
aproximada: 70% água; 
23% de proteína; 5% 
vitaminas + minerais;1% 
de gordura e, 1% de 
carboidratos).

VEJAM OS SEUS BENEFÍCIOS NUTRICIONAIS:



País Consumo Per Capita (kg/per capita/ano)

China 4.6

Japão 3.6

Tailândia 3.5

EUA 2.7

França 2.5

Espanha 2.2

Canadá 1.3

Brasil 1.1 (em 2003 foi 0,20 Kg)

Índia 0.1

Fonte: GLuna Shrimp, 2024, Manoj, 2024, Rocha, 2024

O Consumo Per Capita de Camarão Marinho pelos Principais  Países 

Produtores / Importadores, em 2023



ÓLEO DA CABEÇA DO CAMARÃO  



VOCÊ SABIA QUE A CABEÇA DO CAMARÃO, ALÉM DE CONTER DESTACADOS AMINOÁCIDOS ESSENCIAIS, PODE

SER TRANSFORMADA EM UM DELICIOSO PETISCO E, NUMA IMPORTANTE FONTE DE RECEITA FAMILIAR?

1- Ingredientes:

Foto 1- 2kg de camarão inteiro de 12 g (R$ 25,00 /kg);

Foto 2- 700 gramas de cabeça de camarão (35%):

Foto 3- Cortar e retirar os olhos e antênulas;

Foto 4- Adicionar os Ingredientes: 02 Côcos, para a extração 

do leite; 2 litros de água; 02 tomates; 01 cebola; 04 dentes de

alho; 01 pimentão; 01 xícara de coentro picado; pimenta, sal

e colorau a gosto.

2 - Modo de Preparo: Extrair o leite dos côcos, colocar em uma

panela com os ingredientes citados e acrescentar as cabeças 

dos camarões, sem os olhos e antênulas, deixando ferver  por

30 minutos (Foto 4). Após cozimento, bater no liquidificador,

peneirar e ferver por mais 10 minutos. 

3- Durante o cozimento, acrescentar as verduras (tomate, cebola

e tempero verde) picotadas, a gosto.

4- Depois de pronto, servir (Foto 5) oucolocar em embalagens

plásticas (Foto 6) para acondicionar em freezer, podendo manter

por (6 -12 meses).

Rendimento: 3 litros ou 12 porções de 250ml

Custo dos Ingredientes: R$ 14,00

Mão de Obra (familiar):  R$ 14,00

Custo Total: R$ 28,00

Preço Sugerido / Porção: R$ 6,00 

Receita Total: 12 X R$ 6,00 = R$ 72,00 / 2 KG – R$ 36,00/kg

Lucro Líquido: R$ 44,00 / 2 kg – R$ 22,00 /kg

OU SEJA, 88 % DO VALOR DA VENDA DO CAMARÃO !!

Esse caldinho é uma DELÍCIA!!!

APRECIE SEM MODERAÇÃO!!!!!

1 2 3

5

5 6

4

6

Caldinho de Camarão



Fonte: https://aquahoy.com/how-to-transform-shrimp-waste-into-a-
functional-food/

Transformação de Resíduos de Camarão em Alimentos Funcionais

1 - Processo de fermentação de resíduos de camarão

Um estudo demonstrou que partes descartadas do camarão
(casca, cabeça, cauda) podem ser fermentadas para produzir
uma pasta rica em peptídeos bioativos, especialmente com
propriedades anti-hipertensivas

2 - Benefícios à saúde comprovados
Os peptídeos resultantes demonstram potencial para reduzir a
pressão arterial, graças à sua ação sobre a enzima conversora
de angiotensina (ECA), tornando esses resíduos candidatos
promissores para alimentos funcionais.

3 - Sustentabilidade na economia circular
A técnica cria valor a partir de resíduos, reduz poluição e
adota um modelo ecoeficiente, transformando subprodutos
geralmente descartados em ingredientes de alto valor
nutricional.
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A versatilidade da apresentação do camarão, pode te levar a 
muitas opções de vendas e  mercados!

114 g – R$ 11,27
1kg – R$ 98,90

14 camarões à milanesa com 
Cauda: R$ 57,00

10 camarões à milanesa
Com Cauda: R$ 60,00

Camarão com Cauda, 
Flambado com mil 
folhas de banana da 
terra e molho de 
qualhada, Receita:
Chef Vinicius Botto:
R$ 42,00 ????



Importações de camarão marinho pelo Brasil, por pais, em Ton e US$ - 2023, 2024 e Jan-Out 2025.

Agrostat, Nov 2025

Em fevereiro/25 e março/25 o Brasil não importou camarão do Equador, contudo, 

nos meses de janeiro, abril e maio/25 houveram importações, num total de 127,14 T

• No dia 07/03/2025 a ABCC fez denuncias sobre importações irregulares de camarão da Argentina 

(inteiro e sem cabeça) e do Peru (Sem ARI – Análise de Risco de Importação). 

• No entanto, embora as importações da Argentina tenham sido reduzidas, do Peru, NÃO e, ainda 

por cima, apareceu a Índia, sem a devida ARI !

• Por outro lado, as importações do Equador voltaram a acontecer em abril e maio, 2025 (127,14 T) 

Ano 2023 2024 2025

Países Tonelad

as

Valor FOB 

(US$)

Toneladas Valor FOB 

(US$)

Toneladas Valor FOB 

(US$)

Equador
739,89 5.959.631 1.101,14 8.648.874 127,14 1.057.047

Argentina
131,87 948.205 1.191,51 9.149.260 855,41 5.942.677

Argentina (camarão inteiro 

congelado)
78,83 480.638 231,37 1.528.143 73,78 515.877

Peru
10 91.868 244,40 2.239.559 406,98 3.666.789

Índia - - - -
15 71.300

Total
881,76 6.999.704 2.537,05 20.073.693 1.478,31 11.253.690

Preço médio das importações de camarão 

pelo Brasil - Jan-Out (2023-2025)

Preços médios US$/Kg

Custo para produzir camarão de 28 gramas 

(30-40) no Equador: R$ 14,35 / kg.

Produtividade média: 5.056 kg / hectare / ano

Mês/Ano 2023 2024 2025

1. Janeiro 8,59 7,55 7,16

02. Fevereiro 7,44 8,03 7,88

03. Março 9,25 8,58 7,60

04. Abril 8,70 7,96 8,30

05. Maio 8,81 7,87 7,50

06. Junho 8,54 8,29 8,00

07. Julho 8,29 8,41 7,40

08. Agosto 7,67 7,40 6,41

09. 
Setembro

7,32 8,10 7,75

10. Outubro 7,66 7,73 7,69

Total 8,22 7,99 7,56



Importações de: Brasil* Equador** México Panamá Colômbia

Camarão vivo Somente após ARI 

(Análise de Risco de 

Importação)

Proibida da Ásia e do 

Brasil

Proibida dos Países 

afetados pela 

AHPNS/EMS

Proibida dos Países 

afetados pela 

AHPNS/EMS

Proibida dos Países 

afetados pela 

AHPNS/EMS

Animais aquáticos: 

peixes, peixes 

ornamentais, etc

N.A Proibida da Ásia N.A N.A N.A

Camarão 

fresco/congelado

Proibido desde 1999

IN 23/1999 (MAPA)

Proibida da Ásia e do 

Brasil

Proibida dos Países 

afetados pela 

AHPNS/EMS

Proibida da Ásia 

(somente permitido 

cozido)

Proibida dos Países 

afetados pela 

AHPNS/EMS

Artemia salina (cistos e 

biomassa)

Biomassa: Proibida

Cistos: Permitidos

Proibida da Ásia e do 

Brasil

N.A N.A N.A

Probióticos N.A Proibida da Ásia N.A N.A N.A

Qualquer material de 

consumo para 

aquicultura (alimentação, 

fertilizantes, etc)

N.A Proibida da Ásia N.A N.A N.A

Outros N.A N.A N.A N.A N.A

Medidas de Prevenção à Introdução da IMNV e AHPND(EMS) nas Américas (exceto México)

Medidas legais para impedir a introdução dessas doenças, através do comércio internacional

Qualquer importação requer uma Análise de Risco de Importação (ARI)

**Medidas temporárias até que haja um método de detecção confiável para EMS e, em seguida, com o certificado sanitário e confirmação 

da autoridade local.

*** Não é uma nova lei, mas por pedido da indústria de camarão local, a autoridade sanitária do país não dá permissão para importações.





Perdas Economica da Produção de camarão Penaeus vannamei entre 2009 - 2016

(US$ 23,6,Bilhões), devido à doença AHPND (morte súbita) na ASIA. 

A primeira data de perdas relatadas 
atribuíveis à AHPND para cada país é 
marcada como um círculo preto, 
enquanto as perdas são calculadas a 
partir da seta preta. Os dados são 
extraídos e calculados a partir de três 
fontes independentes. 

A AHPND foi relatada primeiro na China 
em 2009 e em seguida contaminou 
países como a Malásia, Tailândia e 
Vietnã, atingindo até cultivos como do 
México, na América Central e Equador 
na América do Sul. 

As perdas totais, com a AHPND 
(EMS), até 2024, já foram da 
ordem de US$ 45 bilhões.



JUNHO/2015



Fundamentação Técnica, Sanitária e, Jurídica, com base na IN 02, Setembro de 2018

Quando a ABCC se preocupa com os riscos associados às importações do P.

vannamei, ou qualquer outro tipo de crustáceos, se fundamenta no fato de

que, embora a mesma seja a espécie mais cultivada em todo o mundo, é

nativa do Oceano Pacífico, que banha o Equador, pelo que, naquele país, a

convivência com doenças virais, em baixas densidades, apresentam

sobrevivências entre 40-50%, diferentemente da ÁSIA e especialmente do

Brasil (20-25%), onde o Vanamei vem sendo cultivado em águas interiores de

baixa salinidade (0,6 á 1,0 ‰).

Isso, pelo fato da aclimatação e durante todo o período do cultivo, exige um

brutal aporte energético para realizar o processo osmorregulatório, o que afeta

sobremaneira, suas defesas imunológicas, tornando-os muito mais

susceptíveis as ações de virus, bactérias (toxinas de vibrioses tais como: VP-

AHPND E VP-TPD), fungos (EHP) e parasitas*.

Na verdade, as condições patológicas associadas a esses

agentes aumentam ainda mais a demanda energética,

comprometendo sistematicamente, diversos órgãos (por

severa ativação de resposta inflamatória (VP-AHPND E VP-

TPD, EHP e destruição, reduzindo drasticamente a absorção

de nutrientes e de fontes de energia e, consequentemente,

de todo o processo vital de osmorregulação, afetando a

defesa imunológica, respiração, digestão, crescimento e a

saúde dos camarões estocados, cuja sobrevivência, quando

cultivados em extremas salinidades (0,6 á 70‰), após a

infecção por WSSV, YHV, EMS, diminui significativamente.

Nesse sentido, fica patente a pertinência das permanentes preocupações da

ABCC, no sentido de se exigir uma criteriosa vigilância e controle sanitário nas

ARI (Análise de Risco de Importações) de camarões e outros crustáceos,

conforme aliás, está previsto na IN 02/2018:

Art. 5º, IV- a informação do país exportador junto à OIE sobre as suas

condições sanitárias relacionadas com enfermidades de animais

aquáticos de notificação obrigatória ou de alto risco epidemiológico,

observada, a condição sanitária igual ou superior à do Brasil, de modo

que a importação ou a entrada de organismos aquáticos e seus derivados

em território nacional não possa causar prejuízos à fauna aquática e

sustentabilidade da cadeia produtiva;

Art. 6º, § 1º A Coordenação-Geral de Análise de Risco, do Departamento

de Registro, Monitoramento e Controle da Aquicultura e da Pesca da

Secretaria Especial da Aquicultura e da Pesca da Secretaria-Geral da

Presidência da República conduzirá a elaboração de ARI para organismos

aquáticos e seus derivados:

I- a serem importados pela primeira vez, procedentes de países cujas

informações das condições sanitárias dos organismos aquáticos sejam

passíveis de verificação pela referida Coordenação-Geral; e

II-procedentes de países que adotam exigências em matéria de sanidade

aquícola superiores ou equivalentes às previstas na legislação brasileira;

§ 2º A importação de reprodutores de organismos aquáticos, ainda que

certificados como livres de patógenos específicos, ficará condicionada à

realização de ARI pela Secretaria Especial da Aquicultura e da Pesca da

Secretária-geral da Presidência da República.



BRASIL
10 Estados: 

2.389.456 km²/ 
2.913 km de costa

x

EQUADOR
256.370 km² 

600 km de costa

Fonte: Agrostat, fevereiro/2025; Câmara Nacional Aquicultura – Ecuador/2025. 

Estados
Extensão 

Territorial (Km²)

Km de 

Costa
Valor (US$)

Rondônia 237.590 - 2.567.712.427

Ceará 148.920 573 523.454.841

Pernambuco 98.149 187 804.273.161

Alagoas 27.848 229 705.386.120

Amazonas 1.559.146 - 304.489.473

Rio Grande do Norte 52.811 410 319.394.735

Rio de Janeiro 43.780 636 220.197.998

Amapá 142.828 598 141.414.588

Paraíba 56.469 117 107.095.061

Sergipe 21.915 163 174.511.709

10 Estados Brasileiros 2.389.456 2.913 5.867.930.113

Equador (1.211.645 ton) 256.370 600 6.068.447.480

Dados das Exportações (US$) do Agronegócio de 10 Estados do Brasil, 
Comparado com  as Exportações de Camarão Cultivado, do Equador, em 2024



O Setor Pesqueiro Brasileiro, com todas suas vantagens COMPETITIVAS e COMPARATIVAS, não 

consegue explorar nem o mínimo das suas potencialidades, pelo que: PEDE SOCORRO!

4,5 milhões de km2 de Zona Econômica Exclusiva (ZEE)

Mais de 9 milhões de hectares de águas doce

represadas

2.000.000 de hectares de áreas propícias para a

carcinicultura

2,5 milhões de hectares de áreas estuarinas

Uma das maiores produções de grãos do mundo

Ótimas condições climáticas que possibilitam o cultivo

o ano todo

7.500 km de linha de costa

Posição geográfica privilegiada (USA/Europa)

US$ 202,86

milhões US$ 1.57 bilhão

2003

US$ 427,9

milhões US$ 400 milhões

2003 2024EXPORTAÇÕES

IMPORTAÇÕES

- 6,52%

+675 %

DÉFICIT de US$ 1,17 BILHÃO em 

2024

Afora o fato de que, as 2 (duas) principais Estrelas da Aquicultura

Brasileira, não serem nativas (P. vannamei e Tilápia), embora o país

possua as Espécies de Peixes de Água Doce mais Desejadas e

Cobiçadas por Todo o Mundo, NO ENTANTO, não são exploradas,

nem no MÍNIMO das suas POSSIBILIDADES e POTENCIALIDADES !

BALANÇA COMERCIAL BRASILEIRA DE PESCADO 

2024



O mundo está descortinando um mar de oportunidades para  a  aquicultura / carcinicultura 

brasileira- especialmente para o nordeste, mas continuamos ignorando e, dando as costas !!

1- TODAS AS CARNES 2- PESCADO
TOTAL – US$ 90 bilhões TOTAL – US$ 192 bilhões

Mundo Mundo BrasilBrasil

Fonte: MAPA, AGROSTAT, UN COMTRADE 2025. 

ACORDA BRASIL !!! – Vejam a Performance da Participação do Brasil nas Importações 
Mundiais de Carnes, comparado com a Pífia Participação Setor Pesqueiro, em 2024

26%

0,20%

BRASIL – US$ 400 milhõesBRASIL – US$ 22,7 bilhões



Parecer da PGR, Contra Importação de 

Camarão Cultivado do Equador 

Raquel Elias Ferreira Dodge
Procuradora-Geral da República

“A demanda de abastecimento do mercado nacional

não se sobrepõe aos riscos potenciais da

importação, que sinalizam para a adequação da

suspensão dos efeitos da decisão tomada no agravo

de instrumento subjacente.

Assim, opino pelo deferimento do pedido de

suspensão.”

Brasília, 08 de maio de 2018.

MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL
PROCURADORIA-GERAL DA REPÚBLICA

REGISTRADO: MINISTRO PRESIDENTE

REQTE.(S): ESTADO DA BAHIA

PROC.(A/S)(ES): PROCURADOR-GERAL DO ESTADO DA BAHIA

REQDO.(A/S): RELATOR DO AI Nº 1004496-94.2017.4.01.0000

DO TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL DA 1ª REGIÃO

ADV.(A/S): SEM REPRESENTAÇÃO NOS AUTOS

INTDO.(A/S): ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE BARES E RESTAURANTES

ADV.(A/S): EDUARDO FILIPE ALVES MARTINS E OUTRO(A/S)

INTDO.(A/S): ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES DE

CAMARÃO - ABCC

ADV.(A/S): SEM REPRESENTAÇÃO NOS AUTOS

INTDO.(A/S): UNIÃO

PROC.(A/S)(ES): ADVOGADO-GERAL DA UNIÃO

SUSPENSÃO DE LIMINAR 1.164 BAHIA

REGISTRADO: MINISTRO PRESIDENTE

REQTE.(S): ESTADO DA BAHIA

PROC.(A/S)(ES): PROCURADOR-GERAL DO ESTADO DA BAHIA

REQDO.(A/S): RELATOR DO AI Nº 1004496-94.2017.4.01.0000

DO TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL DA 1ª REGIÃO

ADV.(A/S): SEM REPRESENTAÇÃO NOS AUTOS

INTDO.(A/S): ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE BARES E RESTAURANTES

ADV.(A/S): EDUARDO FILIPE ALVES MARTINS E OUTRO(A/S)

INTDO.(A/S): ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES DE

CAMARÃO - ABCC

ADV.(A/S): SEM REPRESENTAÇÃO NOS AUTOS

INTDO.(A/S): UNIÃO

PROC.(A/S)(ES): ADVOGADO-GERAL DA UNIÃO

DECISÃO

SUSPENSÃO DE LIMINAR. IMPORTAÇÃO DE CAMARÃO DO

EQUADOR. NECESSIDADE DE ANÁLISE DE RISCO DE IMPORTAÇÃO:

AFASTAMENTO PELO ÓRGÃO TÉCNICO COMPETENTE. FIXAÇÃO DE

REQUISITOS ZOOSSANITÁRIOS. GRAVE LESÃO À SAÚDE, À ORDEM

E À ECONOMIA PÚBLICAS. SUSPENSÃO DE LIMINAR DEFERIDA NOS

AUTOS DA SUSPENSÃO DE LIMINAR N. 1.154/MA. NADA A PROVER. 

PROVIDÊNCIAS PROCESSUAIS.

Brasília, 1º de junho de 2018.

Ministra CÁRMEN LÚCIA
Presidente

STF: SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL



ABCC: Faça parte do seu quadro de associados!

Veja a tabela das categorias dos sócios abaixo e entre em contato! (84) 99612-7575 / abccam@abccam.com.br





APRECIE SEM MODERAÇÃO E PARTICIPE DA NOSSA LUTA PARA CONSOLIDAR  UMA ORDEM 

ECONOMICA, QUE “SEM OBRAS ESTRUTURADORAS E SEM APOIO FINANCEIRO DE BANCOS 

OFICIAIS”, JÁ ESTÁ REALIZANDO A REVERSÃO DO EXODO RURAL DO SEMIÁRIDO 

NORDESTINO: UMA VERDADEIRA QUIMERA !    
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